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MVYTO REVERENDO PADRE PRIOR 

FR. ANTÓNIO DAS CHAGAS. 

^SVf as obras os mais verdadeiros ín- 
dices da vontade, &- como a minha fem- 

\prefo) de/ervir aogofto dos digniffemos 
B Filhos do grande Tatriarcha Santo 

hlias, nao podia faltar ao defejo, que tiles tiver ao 
de o ver retratado neffa Oração. %fas jú que a mi 
nha aufencia me de/via a honra de a di«er no Púlpi- 
to defe %eltgiofo Convento; nao me pode privar da 
que fico recebendo em a oferecer eferita a V. T. de 
cujas mãos, mais do que das minhas, fahira para o 
agrado de todos. 

De V. P. 

Francifco de <£\fattos. 
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AO SERMAM DE SANTO ELIAS, 
que fez oM.R.P.Francifco de Mattos, 

da Companhia de JESU, Provin- 
cial do Braííl, 

2>o Doutor Francijco de Siaueyrd Machado 

SONETO. 

U Lias vivo eftá j porem auíente 
•■—' No Paraiío terreal guardado ; 
Mas por vos de tal forte retratado, 
Que a todos pareceo telo prefente. 

Elias também Sol, íem occidente, 
Por feu ardente zelo celebrado, 
Immortal pareceu, quando louvada, 
De voíTa devoção mais reverente. 

Se pelo zelo pois ja repetido. 
Com que Elias a Deos tanto fervia, 
Tem o viver por premio merecido: 

Premio a vos immortal íe vos devia, 
Pois de voíTa oraçaõ julgo advertido, 
Que em bronzes eftamparfe mereciaõ. 

AO 



AO  ORADOR. 
Teto Doutor Miguel de Crà/fo, fr Lara, 

SONETO. 

DO grande Elias, Mattos foberano, 
Nos dais hum elogio tão fubido, 

Que fora atrevimento conhecido 
Querer louvarvos penfamento humano. 

Que naò vos fey louvar me deíengano, 
Porque a todo o louvor íois defmedido, 
Ficando vos affim engrandecido, 
Quando pela ignorância eu fico ufano. 

VoíTo grande elogio nos enfina 
Que ainda, quando naò fora taõ activo, 
EíTe raro poder da acçaò divina, 

Ser pudera fomente executivo 
Opoderdaoraçaõtaõ peregrina 
Paraimmortalizar a Elias vivo. 

PRO- 



PROLOGO 
AO   LEYTOR- 

SONETO. 

"VT Efte raro ScrmaÕ, Leytor curió fo, 
* * Verás, fe o leres, com difcreto avifo, 
Formado hum elegante Paraifo 
Dos conceitos de Mattos engenhofo. 

Aqui todo odifcurfoduvidofo, 
Naõ íabendo o que louve, eftà indeciíò, È 
Se a elegância das flores do juifo, 
Se os frutos,que produz cònccytuofo. 

Nelle verás com gloria repetida, 
(Quando de Elias vivo a preheminencia 
Se ve do mfígne Mattos aplaudida) 

Duas arvores grandes na excellenciaj 
A Elias vivo, arvore da vida, 
Ao douto Mattos, arvore da fciencia. 

t)Q Doutor Joaõ Mendes ela Sjha. 

LI- 
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Fr. M?d>v tim.fite'. 
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dre Francifco de Mattos da,Companhia de Jefu, & como naó tem coufa 

contra a nolja Santa Fé,& bõs coftumes, me parece digno de fc imprimir-Lis- 
boa, S. Domingos 16. de Outubro de 1698. 

Fr. JOãO B*pt!Jl<<. 

Vidas as informações, pode-fc imprimir o Sermaó de que efta petição trata, 
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3\Cefciens quiddkeret. Luc. cap. 9« 

M algum dia havia 
de ier oThema da 
Pregação mais do 
Pregador, quedo 
Pregado :& feem 

algum iiia fe havia de v,-;riar tão 
antigo Cercmonial dos Púlpitos, 
havia de fer no dia de hoje. Havia 
de fer, quando o Pregador íbu eu, 
& quando o Pregado heaquclle, 
que ftguio (em ler chamado: a- 
quellc , que tem dia de Feita , fem 
«r i ia de morte: aqucl!e,que fem 
fer julgado , vive em Paraifo: 
aquclle grandiffimo Patriarcha, 
quero dizer,que por citas íirgula- 
ridades hc a exceiçaõ de todos, & 
nem foi imitador , nem imitado 
de algum: Santo Elias finalmente. 

Sendo no mundo o feguimento 
de Chrifto, depois de Chrifto vir 
ao rrumlo, & chamar aquém o 

-Santo Elias fem fer hum 
dos que Chrifto chamou , foi hum 
dos que o feguiraó. Como fe obri- 
gou àobllrvancia daquclles vo- 
tos , que fazem Cruz; antes de o 
chamarem a cfle fceriricio, já vi- 
via com elles crucificado, antes 

de haver Cruz de Chrifto.De San- p(j- ■ 
to Elias he, que fe pôde dizer com „m,en 

mayor propriedade, que obede- lrj/;;t 

ceo aoconfelho de Chrifto cm o (i/, .,> 
feguir com a fua Cru*: i'■■II" Cu- v ^.^ 
cemfii.im, & jcrjtuno we. Porque yil; 

os mais feguiraó a Chrifto com a ^-cmll)l 

Cruz, que Chrifto pregou, & fan- ^#,^ 
tificou: & Santo Elias eomo foi o W(f< 

que fe fogeitou ao pezo da Cruz, j>jrffí/; 

que nos feus votos clle  mcfmo J(j^ 
armou , & levantou; elle foi o que 
propriamente  feguio  a   Chrifto 
cóa fua Cruz ■ lol-u Crwan fn.tui. 
A Cruz dos mais, pofto que era 
fua Cruz: Çrucemfuam: também 
er.i Cruz de Chrifto: ]ngtm wtnm. M(tWjj 
De tal forte era fua a Cruz de ca- (( 

da hum ; que por fer dada , & fija- 
vizada por Chrifto: Ji^nmmcum 
fti/tvt eji : era também Cruz de 
Chrifto: era Cruz , que também 
Chrifto ajudava a levar. Ea Ciuz 
de Santo Elias, a Cruz dos votos, 
antes que forte jugo fuavizadn por 
Chrifto, ja era jugo de S.mtoE- 
lias, & por iíTo Cruz muito fua:   , 

Crucetn (nem, S Paulo crucificou- Q*l*u 
íc ao mundo: Ctucifixasfi m m *4«- <j. 

A dspois 
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% Sermão 
depois que vio a Chrifto cruci- do agora os dias da fua mayor vi- 
fi:ado: depois 'de ver cfte exem- da, admicem por reprefontaçaó 
pta no mundo.E Santo Elias mui- nefte diada fuafeíli o dia da fua 
toantes que houveílc exemplar, morte. Edeita exceiç-ió dos que 
ou exemplo da Cruz dos votos, vivem, & dos que morrem, não 
que he a Cruz, q mais peza, ja pa- fabe hoje o Pregador o que diz: 
ra elie o mundo era Cruz; & elle Hefciens qutâiktitt. 
era hum crucificado ao mundo. E Sendo finalmente o Parai fua 
delta exceiçaó dos obrigados a eflanciadosque jáforaõ ju^aios; 
taó pezada Cruz, naõ fabe hoje o Santo Tílias já palfou a hum Pa- 
Prcgador o que diz : Ktffhns qaid raifo,fem primeiro fer pefado:(em 
àktret. paliar pela balançi da conta, já 

Sendo os dias dos Santos, os hoje tem Paraifo. Naó oexperi- 
dias emqueclles morrem; hoje mentàraõ afíira nem Aiaó dep ais 
lie dia de Santo Elias, & Santo de creado no Paraifo da terra, 
Elias ainda vive. Foi o único, que nem Dimas, antes de ir para o da 
teve em feus dias, o que em noiíos Gloria: Adaõ já depois de ter Pa- 
dias naó temos. Nòs em noiíos raifo, foi julgado, Sc íentenceado: 
dias fó temas o que dá a vida : 8c In pitlvtrem reverterá : Si Dimas 
fonto Elias gozando ainda hoje anresqueotive(íe,ajuftoua con- 
os feus dias, já tem ncíle dia , o ta de feu arrependimento, & ou- -    , 
que aos outros   Santos cuftuma vio a fua fentença : Hodic meçam       '' 
dar a morte: jáheídr.cjaio, co- eris m fdr.telife. E naó havendo '" 
mofe já f,>(Te morto, & ainda he Paraifo fem conta, &juizo,ou 
vivo. E em Santo Elias he já mui- depois depo(Tuido,como em Adaõ»   w"*3* 
toantigooter dia de morte jun- ou antes da fua poíTc , como em 
tamente com dias de viJa: ja qtiã- Dimas j Santo Elias ja. hoje tem 
do Chrifto dizia:!» Jiebtts F.!:a:nos Paraifo , fem dúr conta , ou ir a 
dias de Elias :fallavade!le,como juizo , nem antes, nem depois. O 
nòs fjllamos dos qac já rnorrèraõ, Paraifo he premio dos que juL- 
& Santo Elias ainda entaõ vivia, raõ fim aos feus merecimentos, fe 
Tinha neíTetempoos dias de vida, he o Paraifo da Gloriameo queS. 
que ainda hoje vai tendo^Sí como Paulo dizia,  que fe havia de fc- 
hiviadcfaparecidojfallàvafc n^s guir ao que tinha merecido. Por- 
feusdias, como fe foliem dias de que acabei a carreira dos meus 
morto: Indiebns E'i.c Os noiíos rrjerefimentos:0'.ftt>» cfítfunnmen^ %, <td 
dias excluem o dia , cm que cada fteletn (ervavi: por iffa cfpero a co- TJm.4, 
hum marre ; porque fó faó noiíos roa do que tenho trabalhado: In 
dias aquelles , em que vivemos. E retiqm >epofir.t e(i mihi corona jaíli- iyjjt 

os dias de Santo Elias, ainda fen- tU. Ehavendo do fei on. 
Paraifo 



doVãtriarchaSanto Elias. 
Paraifo da terra , ji que por fer no Evangelho 
Paraifo, fe havia de parecer com 
o da Gloria : havendo de íer pre- 
mio depois de acabada a carreira; 
vemos que Santo Elias ja defean- 
ça cm hum Paraiío, & ainda vai 
no caminho: ainda naó deu rim à 
carreira, & já goza muito premio. 
Já goza íem controverfia o que do 

Jo-w. Diicipulo amado ficou era duvida: 
-i. Sic etim volo maneie, donec venianu 

E delta exceiçaõ dos Premiados, 
naõ fabe hoje o Pregador o que 
diz: NcfcicHS quiddkerct. 

Mas para ferem deleulpadas 
taõ mantfeftas ignorâncias do 
Pregador-,S.Pedro, que também 

deite dia vemos 
naõ faber o que diz: Ntfciens ijtiid 
cliceref.nos fer virá de txem| Io pa- 
ra as defeulpas nos difeurfos da 
Pregação. S. Pedro naó fabendo 
o que diz do monte Tabori &o 
Pregador naó fabendo o que diz 
do Monte Carmelo. S. Pedro naó 
fabendo o que diz do Ge o ; & o 
Pregador naó fabendo o que diz 
do Santo.S. Pedro naõ fabendo o 
que diz ila Gloria ) Sc o Pregador 
naó fabendo o que diz do Giovio- 
fò. Ambos ignorando, & delcuU 
pados ambos. 

vdve Triana. 

"Nefeiens quni diceret. 

V Ejo,que me fuecede a mim a- 
gora/D que antigamente fuc- 

cedeo a Moyfes: a mim entrando 
ntlte lugar a dizer, quem foi San- 
to-Elias: a Moyfes, havendo de 
dizer no Egypto, quem era Deos: 
hum , & ouiro , ;.íTirn eu , como 
hioyfcs:Nef;irns quid diccre/.Qiií- 
do Deos mandava a Moyfes a li- 
bertar o feu Povo, efeufavafe elle 
como pretexto de naó faber fal- 

LXod. laj; Csiningrmfuw elonuem : Se- 
4- nhoroquevòsquereis que eu di- 

ga, cu o naõ fei dizer. E o meímo 
i , o.ivii- a initrucç.võ que me 

dai1;, para vos fen ir : E* quo locu- 
tu.< ,'í .ul (rrviini tititm : que achar- 
me mais impedido para vos obe- 
decer '.knpcditiorsí, <s~ tardia i 

llli. 

gua fnm. Ifio he o que dizia Moy- 
fes , reconhecendo a empveza que 
Deos fiava delle: ma.; eu ainda di- 
go mais, olhando para o empe- 
nho,quc lioje fiàraõ de mim. Moy- 
fes tinha huma (ó difticuldad-,que 
o embaraçava: & cu tenho duas. 
A difriculdadc de Moyfes era na5 
poder h:llar:naõera ignorar quem 
era Deos, que delle (c queria fer- 
vir. Como Deos tinha dito a Moy- 
fes, quem era: ÉÇff/jw», cjui fuw: Eu Exiâi 
fou oque fou : & quj áiacffe no 3. 

pto, que quem o mandava ao 
rclgutc do leu Povo, era o que fó 
he : QHí eft , tnifit me ad vos: fabia ibid; 
quem era Deos, & ÍÓ lhe faltav a 
poder dizer, o que Deos era: No» 
fum tltfutnstimpeditioris} O wnli<i~ 

A 2 <:: 



4 Sermaõ 
ris tiwgm fim. E as rainhas duas des, tantas vem a íer as linguas 
difticulJades já as tendo confef- que lhe engrandecem o nome. A. 
fado: humana ignorância do que difticuldade mayor cm Moyfes, 
hei de dizer : Hcfácnt qui.!; outra era dizer no Egypto ,  quem o 
na falta de eloquência para fal- 
ia;: diçefet» Moyfes fó tinha o im- 
pedimento da língua para defere- 
ver a Deos,mas naó o da ignorân- 
cia para o conhecer: íabia quem 

mandava  à  expedição  daquelle 
rcfgatc   : por ido perguntou a 
Deos : Si diserint itiihi quod eft n»- £xod. 
wcn t)!<<; quid dic.tm eia Se me du- :, 
vidarem a minha verdade , quem 

Deoí era: qui eií mific ?>/e;mas naó hei de dizer que me manda a elta 
podia dizer o que era Deos: non Emprefa : Naó pedia, inítrucçaõ 
fu,n efonitins. É para eufallarde alguma, para encarecer a íelici- 
Santo Elias, tenhohttma dirhcul- dade daquella Redempçaõ : clTc 
dade fobre outra: faltame làber bem fuppunha-o fabido, fuppu- 
quem era Santo Elias; & o peder nha-o abraçado : o que queria fa- 
dizer o que Santo Elias era : nem ber dizer, era o nome de quem o 
as minhas idèas o podem compre- mandava: Si dixetint qrtjdejino- 
hender,nem as linhas da eloquen- mtn ejuj j qaid ditam ? Semelhan- 
cia pintar :Ncfciensquid:nefcicns te a tfta difficuldade he hoje a 
dkera. He verdade, que em quan- difticuldade do Pregador: naó du- 
to aofim da Embaxada dcMoy- vida louvar a Santo Elias: dizer 
(es, & da Oraçaõ do Pregador quem Santo Elias era, hea fita 
dcfte dia ; aífim Moyfes, como o mayor difticuldade:íe lhe pôde di- 
Prcgador, cltaó igualmente de- zer o nome , naó lhe fabc dizer o 
íemb raçados. Moyfes , para per- fignificado: Si dixetint quodefl no- 
íuadii- aos tyranizados de Faraó mtn ejutiSc lhe perguntarem qi em 
o bem da fua liberdade , que era o he , o que ffl chama Elias? Naó 
fim daquella Embasada , naó ne- refpondcra,que Elias he o que he; 
ccíficava de muito aparato de ra- porque efla  difiiniçaú he íó de 
zoes: o mefmo bem perfuadido, Deos : dirá unicamente , que naó 
era o Orador mais eloquente.Co- fabe dizer o que he :Nefciensqtud 
mo também para o Pregador.per- dicefrU Com remedio porém; & 
íiiadir aos que o ouvem , os Elo- taõ bom,qiic he o unico,quc Deos 
gios de Santo Elias, que vem a aplicou a Moyfes, para que fou« 
fer o Alvo todo da fua Oraçaõ, be(Te dizer qu.ni elle eia. ]i que 
naó depende do ornato do dizer:a a Moyfes, dilfe Dlos, Ihcnaóbaf- 
mefma íantidade de taõ finguUr ta dizer no Egypto, que eu fou o 
Pairiarcha, he a que mais faz crer que fou: fig» \m». 'itiifia»: para fa- 
os feus merecidos louvores:quan- ber dizer quem o manda aeici 
tas faõ as úias admiráveis virtu- liedeuipçaú do feu povo, VJ 

les, 



lixod. 

4 

Luc. Q 

\Apoc. 
5 

Uid. 

do Tdtriiffchã 
ícs ,c\Qet\i o direi porelle: foge, 
CT ego cro in ore tuo. Efte he tam- 
bcm o remedio,que eu digo ha de 
curar a infufficiencia confcUada 
pelo Pregador. Já que clle náo 
pôde dizer quem lie Santo Elias, 
& ilic naõ baila ió dizer o feu no- 
me ; và o Pregador por diante, & 
Deos fallarà pelo Pregador: 1'erge, 
ego cro in ore tuo. 

Naó foube pois S.Pedro,oque 
diffe do monte Tkabor; porque 
íe deixou levar do feu valimento 
cora Chrifto naquclle monte:por« 
que pedio a Chriíto, que o naó 
decefíe delle , entendendo que 
bem podia fer Trono da fua Glo- 
ria: bonum í/í nos bit tfje. E os va- 
lidos de Deos faó os que mais fer- 
vem , faó os mais prontos a decer 
do lugar, aonde fubiraó, para fer- 
virem ao Senhor, quelhesdeoo 
valimento.Os fete olhos, que en- 
tre as fuás vi fóes contou S. Joaõ 
no Cordeiro de Deos : Septem ócu- 
los; logo explica, que faõosíeus 
Mililitros mandados hir ao em- 
prego de feu ferviço: Q<ii juntfep- 
tem Spiritits Dei W»§ in omnem tei- 
rum.Ainda que faó taõ validos, & 
prezados de DLOS como os olhos 
do mefmo Deos , naõ deixaõ de 
decer: yiijji in omnem, f«Y<Mw.Quan- 
do S. Pedro valtlTc  tanto com 
Chriflo,& fubiflê a valimento tão 
alço , que chega (Te a fer hum dos 
f< us olhos, tnaõ fe havia de cegar 
com a (tia luz, pofto que luz tanto 
tio Ceo , para deixar de fervir. 
Havia de fazer o que- fez S. Paulo, 

Santo Elias. 5 
quando cegou com aquella luzce- 
leftial, & de quem lhe punha os 
olhos,para taõ bem o encaminhar 
a valer com Deos: depois de ce- 
go: Circiimjiilfii tum l«.\:logo man- 
dado : VAS electionis cjl inibi ij}ey »t 
portei nomtn me um. 

E fe diante de Deos naõ he o 
mefmo fubir, que parar-, também 
entre os homens,o deícançar naõ 
he o termo do valer. Querer no 
mundo defcanços,como S. Pedro 
os queria noTabor, he ignorar: 
TtejcieNS tjuid dkeret. Ignora a fe- 
licidade de hum verdadeiro def- 
canço, quem odefejater, onde 
todos faó fingidos: onde Nabuco 
logrando no ócio do feno os bens 
do ouro, & eíplendor da cftatua; 
aquelle deleanço, que lhosdeo, 
efle mefmo lhos tirou. Nem San- 
to Elias , a quem S. Pedro queria 
accommodar no Tabor: Faciàntllâ 
tria tabern^tcuU; Elix uniim: havia 
de confentir naquelle defeanço. 
Diga-o Elizeo , que lhe chamou: 
Carros ifrael, & nuiig* ejas: Garre, 
& guia juntamente ; porque no 
mefmo tempo fofria, & encami- 
nhava o jugo: como carro , cm le- 
var o pezo, & como guia em go- 
vernar o carro. E o que fazia San- 
to Elias , diz S. Gregório , faz to- 
do o feu imitador: he carro : e\ui.t 
tolerando portai; tk hc guia do mef- 
mo carro: qtiitt exbvtmdo « 
He ocjeraSantoElins,fervindo,& 
amando a quem fó amava , Sc fer- 
via: a Deos , & ao feu Povo: i ole- 
r^ndo pwiiluttãxbmanâo agiubit. 

A 3 Mui- 
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t\ecb. 

Ihiã. 

6 Scrmaõ 
Muito fcmelhante aoj Chcriíbins cançar 
do carro dcEzechiel, onde tiles 
craõ os que leva vão o pezo do car- 
ro, & juntamente o guiavaõ: Cum 
âmbiá.títnt Cberubim , ib.int ror.r, 
Qnde ao andar dos Cherubins íc 
moviaó, & andavaé as rodas: Et 
cum tlevtrent íherubim AI.íS ftus, 
if\í rot.t }tixt<t crAtit.Corno aquelle 

, nem ainda entaó dille 
Santo Elias: Dtnum eH nos bk rife. 
De maneira que prometendole 
Jacob ali mcímo omais defeja- 
do deícanço, íe Deos o mantivef- 
fc do paõ necelTario para viver: Fi 
Dtus dedtrientiln panemaiíyffcor- GêiteU 
dion : Santo Elias nem como paõ x8. 
mandado por Aves, nem com o 

myfteriofo carro era reprefenta-   paõ maltiplicado por milagre , 
çaõ da gloria de Deos, emprego   nem com o paõ ailrniniftrado por 
íingular do zelo de Santo Elias; 
naó hiaõ nelle os Cherubins para 
o deícanço: hiaõ para o trabalho: 
Cum .viiúititrent Ckcwbhn. 

Tal era nos léus caminhos o 
nolTb Chcrubim humano, Santo 
filias, fem deícanço algum no fer- 
vir, ainda quando Deos lhe dif- 
punha o deícanço. Por difpoáçaó 
da. Divina Providencia lbe teíc 
zuú as Aves ofuftcnto da vida 
duas vezes no dia junto ao Rio 
Carith j & nem ainda entaó dníc 
Santo Elias: hmum efl nos hic effè. 
Sahio de Carith, & caminhou pa- 
ra Sarcp«a,aonde tendo milagro- 
la meia , & podendo deícançar 
na caía cm que lhadavaõ, nem 
aioda entá i dilTc Santo Elias: Bo- 
Kiim eft nos hic ejje. Sahio de Sarep- 
ta, & fendolhe nccelíario hum HM 

tiro nos defertos de Jefrael ,on ie 
!a\a já da morte , que hc o ul- 

timoVuí: meo da vida , nem ain- 
da entaó dilíe Sinto Elias: Bmum 
r/i nos bk rp':. Sahio finalmente de 
Jefrael, & citando cm hih cova 
junto >b monte Orcb, lugar mui- 
to próprio, & cm tempo já de dei- 

Anjos, nem com o paõ encami- 
nhado por Deos, tinha, ou queria 
deícinçc. Se Deos me der o deí- 
canço de eu naó cuidar do paó,di~ 
zia Jacob, então terei a Deos por 
Senhor, & mais por Deos: Bril mi' i("rf" 
l/i Dmmmu in Deum. E Santo Elias 
reconhecendo cm Deos a liberda- 
de de Senhor, & a Providencia de 
Deos; podia comer o feu paó def« 
cançado em Carith, & naõdcf- 
cançou cm Carith: podia comet 
o feu pão defeançadoem Sarepta, 
& não defeançou em Sarepta: po- 
dia comer o feu paõ defeançado 
em Jefrael, & não defeançou cm 
Jefrael : podia comer o feu pão 
defeançadoem Orcb , & naó def- 
cançnv em Oreb. E o que mais- 
he , vivendo agora emhú Pararia 
fem cuidado algum do pão5 nem 

.ia ah» feha de fica-r Santo fi- 
lias neííe deícanço; fempre inem- 
çavcl , porque nunca achou no 
mundo lugar, ainda logrando cm 
todos elles tacos favores de Deos; 
do qual piukíle dizer : fl»w«w» t# 
nos bk ijfe. 

Também S» I?edro-»á»foube o 
que 
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do fatriakha 
que òillc no Tabor; porque álcm 
de querer defeançar, deixava de 
feguir. Havendo chamado Chrif- 
to a S. Pedro para ir cm feu fe- 

. guimentopelo caminhoda Cruz: 
Qiti vult renite pofi me , toll.it Cru- 
cem fuam,& (equAtur meinem C iri- 
fto iria diante com a Cruz, nem S. 
lJcuro hia feguindo aCruz depois, 
ie ambos ficaiTcm no Tabor. No 
monte Calvário, & naõ no monte 
Tabor havia de ter o feu fim o 
feguimento de Chriflo: loIUt Crn- 
cem,& jeqtutur me.E ícS.Pedro era 
chamado para pefear homens, & 
falvar almas: Vcnite,f<tcUm vosfic- 
ri pifc.trores bmihuiw.muito defeui- 
do rói o feu, em naõ fe lembrar, 
que lhe faltava ainda por fazer ef- 
ta pefeana; Seque naquellc mon- 
te nem havia mar para os lanços, 
nem havia , que trazer nas redes. 
Só nomonteotxk Chrifto hia a 
morrer na íua Cruz, tudo ifto ha- 
via : havia o mar alço da fua Pay- 
xáo, como o coníideraõ muitos 
naquelle ttxto:y'e»i in tltitudinem 
m.uis: Sc havia que trazer para a 
CniZjComo para aquella red:, em 
que Chriíto levou afio mundo 
todo : Cum exal tatus futre H terra, 
tfmnu tr.tbam *â me ipJum.EíiiS fa- 
raó 2% inadvertências de S. Pe- 
dro, que acertadamente lhe no- 
tou o Sagrado Evangclifta no de- 
k]o de íc ficar no Tabor: Bonum 
ejl nos hic effe. Vinha a defejar não 
ííguir, Sc a não fe querer crucifi- 
ear: a não continuar o íeguimen- 
to de Chrifto, ât-a naõ merecer 

Santo Elias'. y 
com a fua Cruz. E Sãto Elias mais 
fino amante noCarmelo , queS. 
Pedro no Tabor , ainda fez mais 
do que S.Pedro dcyxava de fazer. 
S. Pedro deixava de feguir, de- 
pois de chamado: & Santo Elias, 
fem ler chamado, feguio. S. Pedro 
deixava o rigor da Cniz,dcpois de 
Jhe ícr perfuadido: & Santo Elias 
fem ainda haver Cruz, viveocom 
a Cruz abraçado. 

A prova deitas finezas eftá fun* 
dada em três fuppofições, que por 
fabida s, fó as quero fazer lembra- 
rias. Ja fabemos , que a Re!igia6 
he húa Cruz myítica  por repre- 
fentaçaõda Cruz natural; Sc que 
os três votos alli oífcrcciJos a 
Deos, faõ os três cravos,com que 
nella fe crucificáo os mortos ao 
mundo. Ja fabemos, que antes 
de vir Chriíto a fantificar a Cruz, 
não havia quem a íeguiffc; & que 
fó fe viraõ crucificados com Chri- 
ítOjdepois que Chriflo os chamou 
para a Cruz. Já fabemos, que Sãt© 
Elias, &feusdignifIimosFilhos, 
viviaõno Monte Carme!o obri- 
gados à Cruz dos tres votos, & 
que fem  haver entaó  Cruz  ái 
Chriíto, já clles ligados com eftes 
votos abraçaváo o reprefentativo 
da Cruz. ifto íuppofto, Sc adver- 
tido , como matéria femontro- 
verfia, voltemos ao noíTo intento. 
Digo, que Santo Elias, fem fer 
chamado, feguio ; & que fc-.n ha- 
ver Cuz de Chrifto, viveo cru- 
cificado na fua Cru7.E haverá que 
o d«vi<k ;- Sc a lUligiíohe e 

Si 

ton. k j 
Sphrit, , 
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8 Semita 
& os cravos dc(Ta Cruz faõ os vo-   qu; 
tos da Religião •' Santo Elias, que 
antes de vir Chrifto a chamar pa- 
ra cila Cruz, jáera hum dos íeus 

do mcfmo modo,& na mefma 
Cruz, onde dias ciuciu~ã >, pU- 

a Santo Elias, &ofizerão 
morrer ao mundo, fcmque ou- 

crucincadosjnão feguio antes que   ville a Chrifto, pregando, aconfe- 
o chamaífera ? Não fe abraçava   lhando, & intimando efta morte, 
com a Cruz, antes que a houvtfTe? 
Que mais fizeraõ,ou f izem os cru- 
cificados nefta Cruz, depois de os 
chamar Chrifto, que naó fizeflç 
Santo Elias Tem Chrifto o cha- 
mar ? Que pobreza a de Santo E- 
lias'-. O veftido de peles taõ hu- 
milde,s, como grolfviras : o fuf- 
tento, ou pedido porciíaridade, 
ou mandado por EXos : a cama 
íempre na terra, & nunca com a- 
brigo : & a habitação por covas, 
por brenhas, & por defertos. Que 
caftjdadc a de Santo Elias? Ama- 
da na alma, cultivada no corpo, 
converlada de Anjos, & admira- 
da de homens. Que obediência a 
de Santo Elias ? Toda a lua vida 
mandado por Deos, peregrinan- 
do , íuando, & trabalhando : to- 
das as fuás acções dirigidas por 
Deos, para executor da fua jufti- 
ça, para zelador da fua ley , & 
para obrador de fuás maravilhas: 
todos os feus cuidados, todos os 
feus penfamentns, todos os (cus 
juizos rendidos a DJOS t facririca- 
dos a Deos, & íògeitos a Deos. 
Eftas faõ as virtudes, que ofícre- 
cidas por voto fvzcni crucificados 
para Deos, Sc mortos para o mun- 
do,depois que Chrifto affim o piè- 
gou , afllm oconhfíou , & affim 
o imitou. Eeftas faõ asmefmas, 

& efta Cruz. 
Dirão que poriílo mefmonaõ 

lie Santo Elias taõ gloriofo cruci- 
ficado , como faõ os mais: porque 
os mais tiverão a Chrifto por fan- 
tificador da Cruz do Calvário ; Ôc 
a Santo Elias faltoulhe a Santida- 
de de Chrifto na Cruz do Cirme- 
lo. E eu digo , que ifio mefmo he, 
o que faz a Santo Elias mais glo- 
riofo crucificado, que aos mais: 
porque  os mais feguiráo com a 
Cruz a Chrifto fantificador , de- 
pois que Chrifto os chamou para 
os fazer Santos no caminho da 
Cruz-,& Santo Elias feguio o mef- 
rao caminho da Cruz, já fendo 
Santo,fem fer chamado por Chri- 
fto : foi Santo da Cruz , antes de 
haver Cruz para Santos. Húa das 
fingulares maravilhas, que fazem 
ao Baptiftaomayor de todos os 
nafcidos,he fer chamado,antes de 
naícer : De ventre rmttrit mt* vocx- '/*"• 
vit pie Dominiu noviine imo. E por- 49» 
que não fera a nviyor fineza de 
todos os Santos, a de Santo Elias, 
antes de fer chamado, feguirr Ser    ' 
chamado antes de naícer , foi fa- 
vor de Deos para oBaptifta: le- 
guir antes de fer chamado,ou fem 
fer chamado, que ainda hc mnis, 
foi fineza de Sáto Elias para Deos. 
Aquelie favor podia-o fazer quem 

o fez 



do íPatrian ha 
ofez:pndia-o fazer a omnipoten- 
te , & libcraliffima mão de Deos: 
& efta fineza fe a pode fazer quem 
a fez 5 fe a pode fazer Santo Elias: 
quanto fica natural aquclle favor 
da mão de Dcos, tanto he fobre 
as forças do amor dos hcimenseí- 
ta fineza de Santo Elias. Se Deos 
por beca doProphcta faz particu- 
lar cxprclTaõ do favor, que fez ao 
Baptifta, por fer húa mercê rara, 
huma graça inaudita aquella fua 
vocação, antes de nafcido ; che- 
gou hoje o dia, cm que fizcfíemos, 
&deixalíemos exprclía efta fineza 
de Santo Elias , por fer único, por 
fer fem exemplo efte feu fegui- 
mento da Cruz, antes de chama- 
do. 

Outra fingularidade maravi- 
Jhofa, que também engrandece ao 
Baptifta entre todos os Santos, hc 
a fua vinda ao mundo, para Pre- 
curf( r de Chrifto: cita lhe deo o 
nome de Anjo, & eiTo dado por 
Deos : Ecce ego m'ito Ange.um 

Luc, 7. t»$tm\ E quem faltará a Santo E- 
i:as bom cfte gloriofo nome de 
Precurfor de Chrifto ; fenáo do 
fí ii mfcimcto,da fua Cruz; & mail 
quando S Gregório chamando ao 
í;ai-til:.:.\'/.c.;fo7í>r Judieis: Precur- 
for de Chrifto julgando-, chama 
a Santo Elias: PffCHffri Redimpto- 

Precarfor de Chrifto remindo. 
Certarh€te fabemos,cí lhe naõne- 
gaó a gloria de Precurfor, os que 
lhe arlicáo a de Anjo mandado 
diante de Dcos; Sc o prováo com 
o mefmo texto : Mim ^íngelum 

Santo Elias. 9 
weuDi.E fe no mefmo nome de An- 
jo adiantado de Deos fe equive- 
caõ Santo Elias, & S. João ; não 
he iem fundamento, que no exer- 
cício de feu Precurfor fe pareção 
também S. João, & Santo Elias. 
Ecom mais iazão,quádo depois de 
duvidarem a Chrifto na primeira 
vinda de Elias,os que não criaõ na 
fuj,!hcsrcfpondeo,que Elias já ti- 
nha vindo, &onão conhecerão: 
Elias jain ytnit, & twn corm/tomnt Mattb, 
tnw. Ainda nefta explicação de «7- 
Chrifto,era o Baptifta hú Precur- 
for , Sc incluhia cutio ; porque 
depois de ouvida cfta repelia de 
Chrifto, entenderão os íagrados 
Apoftolos, que o Divino Meftre 
dizia do Baptifta , o que queria 
dizer de Elias: julgarão, que da- 
va a conhecer hum no outro:San- 
to Elias em S. Joaó : lnrtliexount ibid. 
Difcipnli ejiiit ilc Jo.tnne dixifiet eis. 
De maneira que em hum Precur- 
for vifto eftava outro encuberto: 
o Precurfor vifto , era S. Joaó; & 
o Precurfor encuberto , era Santa 
Elias. Não o pudera dizer melhor 
S. Gregório, quando dille: Si vtil- 
tM fcire,Joknius efi ipft lli.i :Quem 
quizer ver a Santo Elias, que fé 
não vé , olhe para S. Joaó, que fe 
eftá vendo. E para repartirmos 
entre ambos o gloriofo oflicio de 
Precurfor de Chriftcj havemos de 
dizer, que o Precurfor vifto, o 
Baptifta , foi 0 Precurfor do fea 
nafeimento : & o Precurfor encu- 
berto , Elias, foi o Precurfor da 
fua Cruz : hum o Precurfor da fua 

B vinda: 



io Sermão 
vin da: outro, o Prccoríor da fua    no que padeceo S. Joa6 , que iílo 
morcc. Como Santo Elias foi o 
primeiro,que vcyo diante eníi- 
nando a abraçar a Cruz; & o pri- 
meiro, que no feu Carme lo, como 
íe fo(T: no íeu Calvário íe crucifi- 
cou na Cruz dos três votos; íe o 
Baptifta foi Precurfor de Chriíto, 
porque o veyo moftrando com 
nafeimetono mundo>Santo Elias 
também foi ícu Precurfor, porque 

mefmo padecera em S. Joaõ,San- 
to Elias, aífim como elle depois 
havia de padecer iflò mefmo: Elias M*ttb>. 
fam Vtmt : fetlfecerutit incaquit- 
cumquc voltlcYtoit; fie & Eiliui bomi- 
»»" ptjjurus ejl ab eis. Neffa primei- 
ra vinda de Elias cm S. Joaó, vcyo 
padecendo em S. João S. Elias,af- 
íim como eu havia de padecer: fi- 
lias diante, & eu depois: Elias a 

7: 

figurativamente o veyo reprefen-    figura da Cruz, & eu o ícu figura- 
tando cm fi com morte na Cruz.   do: Sic & fdius homints paflurus efl. 

lut, 9. 

litof. 
Mb. 1. 
ic Vir 

Por illo no Carmelo, antes de vir 
Chriíto ao mundo ; Santo Elias 
diante já cm Cruz myflica.Por if- 
fo no Tabor, antes de Chriíto ir 
a morrer na Cruz •, Santo Elias 
diante conferindo comMoyfesa 
fua morte : Loquebantur de excejiu, 
E por iflò no fim do mundo, antes 
ie Chriíto voltar a elle có a Cruz, 
em que o remio; Santo Elias dian- 
te , como diz Santo Ambrolío, 
Precurfor deita fua vinda: Elias 
Dtminici tenturus efi Vntcurfor ad- 
yentus. Tantas vezes Santo Elias 
diante da Cruz de Chriíto ; no 
Carmelo , no Tabor, & no fim do 

' mundo; que havemos de dizcr,que 
foi, & hc Santo Elias, fenaõ o 
Precurfor da fua Cruz ? Affim o 
podemos dizer; porque afíim o po- 
demos coníiderar , que o dilfe 
Chriíto. Depois de Chriito retra- 
tar em S. Joaó a Santo Elias; & 
dizer , que a vinda de hum , fora 
vinda de ambos: Elias jam tetun 
fnteiiixerant, qiiia cie Joanne eiixij- 
fet: acrefeentou, pando os olhos 

Tudo ifto podemos dizeremas eom 
tudo ifto, o Pregador de hoje com 
grande defeulpa em S. Pedro, que 
naõ foubc oque dilfe do Tabor, 
confeflaque também não íoube o 
que dide do Carmelo : Hejciens 
ejuiJ dkeret.S.Pedro no Tabor deí- 
culpafc com as luzes da Transfi- 
guração , que por íerem de medi- 
da taõ immenfa, & o feu entendi- 
mento de taõ limitada esfera , te- 
ve embaraçados os difeuríos , & 
cegas todas as advertências. Do 
me imo modo, que a muita luz do 
Sol tira a vifta a quem nelle fita 
os olhos -, aquella luz mais que 
muita do Sol Divino fez , que S. 
Pedro náo vifle a incapacidade do 
Tabor, para fer aífento do Rey da 
Gloria, & dos feus Santos, como 
elle dizia:Faciainus bic iria taberna- . .. 
cuia, tibi uniiiu, Túoyfi unum, & íliie 
Wi.E o Pregador ainda có mayor. 
deículpa,qiK S.Pedro, porque na- 
da illuítrado com a luz do Ceo, 
mas antes efeurecido com a fua ce- 
gueira própria , naõ foubc dizer o 

que 
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que em Santo Elias, & craó fcus 
dígniffimos Filhos no Carmclo. 
Porque de hum imitador de Chri- 
fto, antes de vir Chrifto para fer 
imitado : de hum Crucificado fem 
exemplo, quefeguir: & com ex- 
emplo para fer íeguido : Sc final- 
mente de hum Elias vifto em íi, Sc 
reconhecido cm hú Baptifta , to- 
do aqueile,que defeja pregar, não 
fabe o que ha de dizer : Kefciens 
IJHíA Aiceret. 

Não foube S. Pedro o que diííe 
do Ceo; porque dizendo : Bonimi 
eílnosbicefe : defejava viver na 
terr.i.Naõ, porque S. Pedro an- 
tepuzeflè hum lugar a outro lugar, 
a terra ao Ceo: mas porque cfque- 
cido do muito bem de hum , & 
do nada bom de outro, não acer- 
tava com amb is. Sc S. Pedro ad- 
vertida , que as luzes da Transfi- 
guração de Chrifto eraõ luzes do 
Ceo, &quc por tacs crio as que 
fó ímíj; não as havia defejar na 
terr.1, onde não ha luz , que naó 
ít ja mortal: onde primeiro fe a- 
pagaó as luzes da vida , do que fc 
v.i ao logro das que nunca mor- 
rem. E mais quando S. Pedro aca- 
bava de ouvir  a conferencia de 
Moy fes, Sc Elias , que toda havia 
fido da morte de Chrifto : lofjne- 

Tf.ihn,   b.tntiir Ac eXceffu, qnem completar tu 
100.      er*t iti Hierufajcm. Se Chrifto,fen- 

do Deos, & trazendo o feu naíei- 
mer.toda ionce curtia das luzes: 
lnfplénddrihugeifnhe : fó porque 
vivia na terra, não fc izenta' a das 
noffas mortalhas: bem ficou me- 

Santo Elidi. 11 
recendo S. Pedro a cenfura do E- 
vangclifta: Kefciens quid dkerett 
fe cuidou fer exceptuado defte 
tributo: bem fe deixou então ver 
a fua incòníickração"; pois fem 
primeiro fer fepultado nas fom- 
bras da morte , defejava lograr a- 
quellas luzes do Author da vida: 
Penam e(l nos bicejfe. 

Ifto era querer S.Pedro, fem 
morrer , ter Ceo : era querer dia 
de fefta , fem ter dia de morte. E 
nem ainda fatiando da morte, que 
fóohc por femelhança, ró.íc ifto 
fer: nem quando fe morre fó por 
confideração,p'Vle haver dia fcfti- 
vo, fem precedência dó fúnebre. 
Se no Ceo feftejáo  os Anjos  a 
converíão de hum peccador : G.<«-       , 
dium ia Cttlo fuper mio peccattreipri- 
meiro acabou e!lc a vida da culpa, 
morrendo entre as mortificações 
da penitencia: Tan!ter.t':amapetite. 
Se o Pródigo do E angelho he re- 
cebido tntre os f\.ftivacs abraços 
doPay : Ctàátt>f*ptr>eoll*m ejas: 
ao feu : ret.xi: pixccdeo o feu: 
tAcrums ent. Se na doutrina de 
Chrifto   a ovelha , Sc a dtagma 
perdidas faG íeftejadas do Dono 
do rebanho , & da Senhora da ca- 
fa , depois de achadas: Cengrat uU- 
mini inibi: quia invmiovn»: rjuia    '"' 
inveni Aragmam: cíTc feftcj > foi de- 
pois da morte  daal.ua reprefen- 
tada nefta ovelha ,&neftadrag- 
rua , como o quiz dizei Chrifto: 
OVíUI, (]H* pericrar; !jr*?m.tm, tftutn 
perdi deram. De forte que as feftas 
da Igreja, aílim Triunfante, co- 

B: mo 
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mo Milkafite náo as coftoma fa-   morte , depois teve elTe dia de fe- 
zer o Ceo aos Bemaventurados da    fta.E Santo Elias teve, & vai ten- 
Gluria, nem aos da graça, fenão    do tantos dias de fcftcja do, fem 
padados os dias da morte, ou ver-    ainda chegar ao dia de morto: & 
dadeira  , ou  reprefentada. Efta    efta exceiçáo he unicamente  ,1c 
exceiçáo porém fó ficou referva-    Santo Elias.S. João tendo o dia da 
da para o grande Elias: ellc fó, &    fua fcfta no dia do íeu nafeimen- 
naõoucro, hcoque fem morrer,    to, he fcftejado quando no mundo 
nem por realidade , nem por fe-    começáo as lagrimas: & Sinto E- 
inclhança: nem por feparaçaó da    lias lendo feftejado por tacos- an- 
alma do corpo, nem por perda da   nos antecedentes   ao dia da fua 
graça na alma , he feftejado ha    morte; tema fua fcfta muito an- 
tantosfeculos, Sc o lia deícr ate o    tesdodia, emque asmefmas la- 
fim do mundo Cm todos os dias    grimas acabão. E a feita d:pois 
como o de hoje, por innumeraveis    das primeiras lagrimas, que f,õ 
cafas de ftus digniflimos Filhos.       as que fe derramio no dia do naf- 

PodeYàó dizer os que ifto ou-   cimento, lie a todos commua: a 
vem,quc Sãto Elias naõhctaõex-    fefta porém antes  das lagrimas, 
ceptuado entre todos os Santos,   quefaõ as ultimas, & fedefutaó 
por ter dia de fcfta , antes do dia    no dia da morte , he fcfta fó de 
da morte ; porque tambem outro    Santo Elias. A primeira ftfta,a de 
Santo lhe corrcfponde na igual-    todos os nafeidos ,hc a que fuavi- 
dade defta execiçá :j orque tabi.ro    za as lagrimas, com que cites naf- 
S. João tendo dia cm que nafceo,    cem : a fegunda feita , a de Santo 
& dia cm que morreo; o fcu dia, he    Elias , he de bum Santo tão íin- 
odia de feu nafeimento , St não o    guiar, que eftando ainda entre os 
dia da fua morte : & com tão íin-    vivos, tem jà aquclta txfta , que 
guiar advertência , que já o dia da    depois enxuga   as lagrimas  dos 
Jua fcfta cftava muito antes pro-    mortas: .yibfiozet De as omntm U- 
phetizadopara o dia do ícu rufei-    crym.wi tboadis StuiUtoitim. ícíiii, ~"px* 

luc. i. mento:;'.l/(///'<); n*tb>',f4tc i fta y-ci-    como a de S. Joaó , no dia do naf- **• 
átbtini. Porém não hc contra o    cimento, tambem a tem Chrifto: 
nolTe-.lifcurlo a ponderação defte    Lvjngcl!^o jjtttdiHtn ??i.igaiun:K.i- 
reparo: vai muita dirLrcnça do    tus tji S.tlvjtor. Fcfta,como a de S. Luc.t. 
dia de Santo Elias, aodiadeS.    Elias, que fó havia de ler feita dc- 
Joáo.O dia de S.Joaõ, ainda que    pois da morte, &elle a cemain.la 
hc odia do (cu nafeimento, não    em vida, nem Chrifto mcfmo a 
H\econfagrou a Igreja cflõdia pa-    teve :náotevc Chrifto as Allelu- 
ra a fua fefta , ÍL i;ão depois do dia    yas da Refurreyçáo , fem que lhe 
d»fua morte: primeiro teve dia de   precedeítm as lamentações, da le- 

pulta- 



do Tatriarcba Santo Elias. i > 
pultúra.-primciro dormio no fepul-   prophetizado do próprio Elias, & 
chro :£godormivi:ôc depois açor-    do Teu próprio efpirito já no mun- 

J/4/.3. dou para a Gloria : & exumxi. do taó vifto, & taó admirado, juf- 
, E quem puzer os olhos nefta tamcnte naõ ha hoje, quem faiba 
tao rara cxceiçaó, que poderá di- dizer o que foi. Se tanto engran- 
zcr de Santo Elias , o único Privi- dcceo ao Baptifta , quem là Coitou 
Icgiado cm ter dia de fcfta , f{ m a voz, para lhe dizer fò o nome- 
ter dia de morte? Dirá com o Pré- affim mcfmo reconhece aqui à 
gador defte dia , que não Cabe o grandeza de Elias, quem nunca 
eme ha de duer defte Santo: Ke- padaria do feu nome , ainda que 

y.uns tvdJuaé,. Quando as ad- Coltafli toda a eloquência. FinaJ- 
niiraçoes Cao termos dos difeur- mente , fe o motivo da admiração 
los i to ha que admirar : não |,a dos Montanhezcs , todo era, por- 
que dizer. Por iffo no nafeimento que no nafeimeto do Baptifta vjaó 

Lm. 1. do Baptifta tudo cráo admirações: CaiJar os mudos : ,A.pen,lm ffl « 
M,«í4 (m mpwfi : tudo alíom- Z^b.rlt: a nc-fla admiração tam- 
bros: Q*» puta, pua isic cri,: por- bem hoje (tem motivo \Pi3A\ ■ por 

que viao hum nafeimento, que era que na feíla de Elias vemos emu- 
cxceiçao de todos : o nafeimento decer os que faliaõ : Kefchm n„i4 
dehumnafcido,dcqucmChrifto   Jitertf. 
diflc depois : Int tratos nmlicmn Nem he fó efta a admiração 
non furrtXtt m.wr Jo.ivn<. Os que    que nos prende as vozes, & atalha 
wao aquelle p-rodigiofo naCcimen-    os difeurfos : a que mais nos CuC- 
to , nao difcorriáo: pafrnavaõ: !W,V   pende o pezo de todas as confide- 
M/I [UM. Nao diziáo o que era o   rações, ainda hc muito maior.Ter 
Baptsfta : perguntaváo fufpcníos,    Santo Elias fcfta , antes de ver o 
o que elk havia de fer: Q,isSfle   rofto à mortc , cm quanto a fua 

*r/r> Parece que por naíccr SaÕ   fcfta Ce mede íó   pelos Juftrofos 
João, para fer no ECpinto outro   apparatos das fuás foJéuidadcs 
t-has, como o Anjo o havia prog-    pelos elogios públicos de íuas vir' 
nofticado a Zachanas flu Pay: lp-   tudes, pelas devidas memorias de 

Luc 1. J'Pr*"*.« '" V"*'» > & Wf«# E-   léus prodígios, & pelos innume- 
11 *: aíJim como nos não íab:mos    raveis concurfos da piedade   reli- 
taUar de £lias,o Exemplar do Bap-   giaõ, & nobreza aos feus Templos 
tilta ; nao fabiaõ os Montanhczes    nefte Ccu dia; muJto he: he aouella 
de Juciea tailar do Baptifta , o Ex-    exceiçaó.que atè aqui temosPon- 
en.planzado de EJ.as. E fe então    derado.Mas ter Santo Elias, fendo 
naj havia ,qucm foubefte dizer o   ainda viador, o culto dos compre- 
que era o Baptifta, nafeendo elle    henfores: aquelle culto, q a igreja 
com o eípirico de Elias fomente   fò dà aos Bernaventurados : % fa- 

B 3 crificio 

Ibid. 
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crificio da MilTa nos fagr?d-s Al- 
tares, 9S Preces do Officio Divino 
■ptir Coros Rcligiofos, as iStírk- 

^f.An- çôcs cia fua imagem, a fua Catjtf- 
*»». à nizáçalõ reconhecida , & toda cita 
Spiritit veneração juftificada, julgada,ap- 
\Sdncto provada,& confirmada pelos Sum- 
íi» Pr/n mos Vigários de Cluilto ; ifto he 
eip- o que mais faz admirar : ifto lie o 
1/»*. que o Pregador defte dia naó fabe 

difeorrer : Kefáètis quiri cliceret. S. 
Pedro naó foube o que diflT; do 
Ceo; porque o queria ter na terra: 
Sc o Pregador de Kéje náo fabe o 
que diz de Santo Elias; porque 
o ve na terra, como hum dos San- 
tos , que vivem nó Ceo : & quan- 
to exceda o que o Pregador naó fa- 
be hoje dizer de Santo Elias, ao 
que entaó naó íoube Saó Pedro 
dizer do Ceo; He o que agora ha- 
vemos de ouvir. 

Ver o Ceo na terra, em quan- 
to o Ceo hc o centra original da 
verdadeira claridade, como o vio 
Saó Pedro nas  luzes do Tabor; 
foi maravilhoía vifti: foi viftâ taó 
maravilhofa, que por lhe parecer 
a Saó Pedro , que naõ havia mais 
Ceo.ja fe tiniu por Bemavcntu- 
rado,& naõ queria fair ejelie: Bc- 
num tjlnos hic ejjc. E ver o Ceo na 
terra, em quanto o Ceo he Bem- 
aventurança , como ovc,& logra 

-     ; a alma de Santo Elias na opinião 
.  »   ' de algús, que naó defendemos, 
d  * T mas íuppomos •, he vifta muito 
''■""-' fuperior. He taó elevada vifta, 
»• «44  quc chega a fer ja vifaõ Beata: 
*']"'     quando naó , como a de Chrifto, 

que fó por efpccial privilegio foi 
juntamente viador , &  compre- 
heiifót ; ao mertos  muito rénlè- 
lhante , & também por privilegio 
muito parecido. E fe Saó Pedro, 
porque vio na terra aquclla como 
fombra do Ceo, pofto q taó gran- 
de luz, naó foube o que difTe ; po- 
derá o Pregador defte dia fabero 
que diz , vendo que Elias já goza 
a vifaó do Ceo , fendo ainda vian- 
dante da terra? Poderá fab:r o que 
diz cfte Pregador, crendo, que 
os Bemaventurados do Ceo lobi- 
raõ da terra a gozar da fna gloria; 
& ouvindo, que Santo Elias, o 
único Bemavcnturado da terra, já 
logra efta fua Bemavcnturança, 
fem ainda fobir ao Ceo ? Sei cu, 
que Saó Joaó Chryfoftomo, po- 
dendo admirarfe de ver a noffa 
humanidade  fobir da terra   ao 
Ceo a unirfe com Deos •, emprega 
toda a fua admiração na detida de 
Deos à terra a unirfe com a noíTa 
humanidade: J.ud'nu quiâtm mhv- s.teán 
bile f/f , juòd ItfefitóUií Deus pb> (bjf. 
Virgmis ad ?i«s venit Metam, &fieri ],mil. 
exmulicre di*n.<tus e(l. Ecomra- z. ;„ 
zaó fc admira affím o Santo: fobir jdtttb. 
o homem da terra ao Ceo por mc- 
yo da uniaõ com Deos; he para fer 
muito admirado aquellc amor de 
Deos ao homem : mas decer Deos 
do Ceo aterra por amar a efle for- 
mem, & por querer à fua uniaó: 
Qiiod Deus i>ekit *â «os: clTa decida 
éicede toda a admiração:  tudlth 
qUidem wr.ibile tfí.Do mefmo mc- 
do: ir da terra ao Ceo abufeat a 

Berna- 



do Patriarda Sant o Eli d*. i $• 
Bemaventúrança} illo fizcraõ, &    niaõ dos que o confideraõ no gozo 
fazem todes os moradores da Pa-    da Bcmaventuranç/a,já vé a Dee», 
iria dos Bemavcnturados: mas vir 
a Bcmavencurança do Cco á terra 
a beatificar a Santo Elias; iífo fez 
Deos íó a eftc BcmaYenturado,ef- 
tando ainda na via dos mortaes. 

vivendo ainda entre os homés; hc 
o único a quem a vifão de Deos vé 
a fazer Bcmaventurado na terra: 
De Calo dejeendit Hitrufalnn, Sfiri~ 
tu Svicto mijjo, ut Electum ( Santo 

Efta hc a mayor admiração : ylu-   Elias individuamos agora ) aã fe 
Mtnmiraíilt:nzô íebit Elias à vi-   afluir. E admittindo nòs algúa 
fáo de Deos * & decer a vilão de 
Deos para Elias: O/W Deus venit 
adnos. 

Naõ me eftranhera o termojpor 

myfteriofa energia naquelle <tff«m 

»w: bem pode riamos defcobrir 
boas femelhanças entre a vi fáo de 
Deos no entendimento de Santo 

que he ja muito antigo : já S. Joaõ Elias, & a Encarnação do Divino 
Evangelifta vio decer do Cco à Verbo na nolla humanidade.Sena 
terra a Bemaventurança, ou vi- Encarnação do Divino Verbo de- 
faó de Deos, quandodiile: VidiCi- ceo Deos : cr ajiumpjit b.muniu- 
viutem Stnftam Hierufalem clefecn- tem; na vifão de Deos em Santo 
dentem de Calo. E he o que canta a Elias dece Deos:/*/ electum fgmat. 
Igreja cm fentido myílieo aeom- A intima prefença de Deos no en- 
modado ao mefmo Texto: Cale/lis tendimento dos Bemavcnturados 
u>ís Hierufitlew, Besta pacis vifio:e(- he hna uniaõ intelledual, que era 

ujfc.    ta HieruíalemSanta, he aquclla quanto o faz elevado, também o 
deátcat vifaõj, que por fer viíaó de Deos, fazaíTumpto:& aflim como depois 

%  A    heÁVJÍáo "crr,a< Nem dircordaõ daquellauniaõ, naõfe podem di- 
ò.^u- defte fcnndo Alapide, & Santo vidir os feus extremos; o extremo 
pt.rie AgGÍlinho, & muito ao noílo in- aííumente, Sc o extremo atfump- 

tento no ícu diícurfo. De Calo de- to:tambem depois deita vifáo naõ 

\Apoc. 
21. 
In 
Hymn. 

Dei. 
oíltp 

t*jif,t>e Dc"os reprefentadó naquella San- 
ta Cidade,para beatificar aos feus 
efeolhidos. De forte,quepezadas 
b.'m eftas confiderações, aflim a 
da Igreja , como a dos Expoíitores 
dcfte lugar , Jerufalem celefte , & 
vifaõ de Deos, tudo vem a fer a 
me Ima cm.fa j tanto monta ver a 
Deos,como viver na Jcrufalcm do 
Ceo. E como Santo Elias na opi- 

\undn Hurufalem, Spirim Saneio   fe podem feparar os feus extre- 
i^ffo, Ht eleitos adje «fumar: Dece    mos; Deos vifto, Si o Bemaventu- 

rado vendo. Se na Encarnação do 
Divino Verbo fe dcfpoíou Deos 
com a natureza humana , como o 
entendem naquelle lugar bem ce- 
lebrado dos Cânticos: Vidcte Re- 
gem ytflrm in die elc/ponjationú il- ç4/]( . 
lius : na vifaõ de Deos em Santo 
Elias-cambem reconhecemos fe- 
meliianre dcfpoforio.A intima Ja- 
rufaltm> que vio S. Joaõ, Sc com*! 

nos 
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nós temos decifrado, a medra vi- O/* p.iratam viro [tio. Os mais Bc- 
íáo de Deos , também decia do aventurados, depois debaterem 
Cco para fe defpofar na terra: Vi- às portas do Ceo, entrarão a ce- 
dá Saneiam Mewfalem defeendente lebrarosfeus defpoforios: lnna-T>l*ttb. 
de Calo, paraumficut franjam orna- vtrnnt a<l nuptias.E para Santo Eli- zf- 
tam rir,* (no. E Hcmaventurado na asíe defpofar na terra, decco a 
terra , bufeado para Efpoío da vi- vifaó de Deos com os defpoforios 
laõ de Deos vinda do Ceo , fò S. do Cco : Sponjam defeendentem de 
Elias hc efte Efpofo: fó Santo Eli- Ca lo. 
as teve dia , para fer cilc bufeado: Deixando porem a probabili- 
In die (lefponfaticnis iliiiu. N..ó ne- dade , que querem dar a efta opi- 
gamos,admittindo todas as ex- niaó ,&quecu jadiff.-, naõ de- 
pofíeões dtfta eferitura , q quan- fendia 5 para Santo Elias fer o que 
doaquclla'cfpofa lie a humanida- lie , naõ he nccefíario , que fendo 
de 5 o feu Efpofo he Chriílo : & q ainda caminhante , feja juntamõ- 
quando a  mefma   Efpofa lie a te Bcmaventurado : baila pare- 
Igrtja ; também Chriiío he o feu ceio: bafta davidarfe, fe o bí ; pa- 
Efpofo.Mas quando efta efpofa he ra cuidarmos , que faõ muito foli- 
a vifaõde Deos ;oíeu efpofo he dos os fundamentos para o fer. 
Santo Elias. O mefmo Cântico da Ao maior dos n ácidos bailou pa- 
Igrcja : Uc.tt.i pieis vifio: entoado recerfe com Elias, quando lhe du- -y^,,; 

'a- vidáraó , fe o era: Mias es tu ; para l com o de Salamaó: In die defponfi 
tisnis Miiu s metem nafua confo- 
nancia a noffa confideraçaõ.Como 
a efpofa hc a vifaó de Deos: Bea- 
ta yifio: & a gloria de Deos he o 
feu dote: dotara "Patris gleiia-.Smto 
Elias,que ainda em vida já logra 

r„        efta gloria , he unicamente o que 
Hymn. no defpoforio da vifaó de Deos 
Offic.    gozaodia do feu defpoforio : In 
Dedic.  dit1 iefponfatimtú Mins. Edigo,q 
Jiccla. io Sinto Elias hc eftc defpofado, 

tk o naõ faõ os mais rkmnventu- 
radoS; porque Santo Elias, & nnõ 

1 osmaisBemav.tntura<los, he oq 
i na terra ja logra ajgloria da vjfaõ 

de Deos no defpoforio, que vio 
i>. JoWB dccer-doÇeo acelebrarfc 
Wâ^Crra; Sponfam defeendentem de 

que nos olhos de muytos o ficat- 
fe fendo: para naõ fer fó oBap- 
tifta , mas também parecer Elias. 
Antes de fe duvidar, fe elle era 
Elias, era fó o Baptiíla : más de- 
pois de fe parecer com Elias/ficou 
fendo o Baptiíla, & mais Elias. 
Affimtambém: osque fazequef- 
taõ , (e Santo Elias ja hoje hc Bé- 
aventursdo , fendo ainda Viador-, 
já lhes parece, que ohc : feitá? 
elle hum dos que ainda andaó em 
via , já o coníideraó hum dos que 
vivem na Pátria.Para hõ fer mais 
do que he , bafta fer mais no que 
parece: & fe qué chegou a parecer 
Elias, he mais que o B#ptifts;mais 
he que Viador,qucm chegou a pa- 

recer 
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do tpdtrwvba 
recCr Bemaventurado. 

Vejamos efta verdade cm ter- 
mos mais práticos : entremos a- 
onde vive Santo Elias, & pergun- 
ternoslhe, fe he já Bcmaventura- 
do, como o he S. J0.1Õ; aflim co- 
mo fc perguntou a S. Joaõ, fe el- 
lc era taõ grande Santo , como 
Elias. E íuppondo também , que 
nos refponde , como refpondeo S. 
Joaó : Non jum : eu ainda naó íou 
Bemaventnrado•, digamoslhe as 
razões, que nos perfuadem a crer, 
que o lie. E como aflim , Patriar- 
chaSanto: naó fois ainda Berr- 
aventurado , & já eftais canoni- 
zado , já tendes Templos, já vos 
levantaó Alçares, & já vos invc- 
caócom as reverencias de Santo? 
Ecomo aflinr.naõ fois ainda Bem- 
aventurado; & na Thcologia dos 
nvlhores eftais conftituido em 
taõ altiflimo grão de graça, que 
fe vos não nega a confirmação 
nella, nem ramb.m o dom da per- 
feverança , requifítos mais próxi- 
mos , quando naõ fcjaõ os confe- 
quentes, ao eftado da vifaó de 
Deos? E como aflim: naõ fois ain- 
da Bemavcnctirado 5 & na Sagra- 
da Efcritura ,& doutrina de feus 
Expolicorcs, o Efpirito Santo ja 
nos incita a Iouvarvos,como a co- 
roado de gloria , quando nos diz: 
íauàcmus yWos ^loriofos: E fe hum 
deites gloriolbs he Enocli, ainda 
que tão privilegiado na vida , co- 
mo \ òs, não , como vos , tão glo- 
riofo no culto; porque não fercis 
vòs o principal entre todos: pri- 

Santo Elias. 77 
meiro comprchenkr , que morto: 
no mefmo tempo viandante, & 
Bemavcnturado: ja canonizado,& 
ainda vivo?Por ilTo o Pregador 
deftedia enleado com a implica- 
ção, ou complicação do que lie im- 
poflivel, Sc fe lhe reprefenta pof- 
íivcl, não fabc o que ha de dizer 
da volTa grande fantidade; aflim 
como S Pedro não foube o que dif- 
fe da grandeza do Ceo : Nefciens 
quiil dicerct. 

Não foube S. Pedro o que diíTc 
da gloria da Transfiguração; por- 
que durando ella tão pouco tem- 
po , cuidou S. Pedro , que a teria 
para fempre: Bonam efl ms bx ejft. 
He verdade, que S Pedro não pré- 
vio duração tão abreviada: enten- i 

deo , que não havia de ter rim , & 
com fundamento a defejou. Mas 
exemplo tinha S. Pedro nas eferi- 
turas para temer aquillo mefmo, 
que experimentou: para temer, 
qu aquella luz , que alli lhe ama- 
nhecia, alli fe lhe poderia apagar. 
Como aquella gloria , pofto que 
communicada por Dcos,era logra- 
da no mundo, onde não ha orien- 
te de luzes, fem (cu occafo: moti- 
vos tinha S. Pedro , para também 
recear,queaquclle 6o\ para elle 
então nacido, folie brevemente 
foi pofto. Não era Moyfés menos 
favorecido de Deos, do que S. Pe- 
dro o era de Chrifto: & com tudo, 
depois de commisnicados a Moy- 
fés por quarenta dias osgloriofos 
efplendores da companhia do mef- 
mo Deos no monte Sinay ; & taó 

C com- 
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commnnicados, qúè fe virão ref-   defcançar cm hum Paraifo.Qaan- 
pládeeer no me imo rofto de Moy-    do S. Pedro k viffe com a obriga- 
fés; acabarão as luzes do monte   ção de julgar primcyro na terra 

Leut.   Sinay, Sc também acabou Moyfés   aos que depois váo a defeançar no Ma/tb. 
»jt       no monte Nebo: ^ífcende ininon-   Ceo : Qutdcumque ligtverb («per 10v 

ferram , erit ligatum & in delis : en- 
tão entenderia , como era infalli- 
vcl a precedência do Juizo ao lo- 
gro da gloria: como íem haver co- 
ta, não podia haver Paraifo. A- 
charia eom tudo S. Pedro difpen- 
fãda cfla infalhbilidade,fc chegaf- 

ttm,& mertre in monte. Em hum 
monte entre luzes valido ;& em 
outro monte com a morte defpri- 
vado.Quandoefcolhtdo por Deos 
para Legislador de feu Povo y to- 
do reiplandccente no monte Si- 
nay: & quando caftigado coma 
vifta 'a terra por Deos prometi- fe com a confiaJeração até o Parai- 
da ,Sc fem o logro delia ;. de todo íb, onde ja defeança Santo Elias, 
extinctono monte NeborMem-*   fcm ainda fer julgado:onde ja vi- 
in nume. Sc S. Pedro pois puzeflfe 
os olhos neftc exemplo ; ainda 
fcndo hum dos três efeolhidos de 
Chrifto, & dos tres gloriofos do 
Tabor: jíjfumpftt Te num, & 3-uc- 
Imm, & Jtanncm: não fiaria tanto 
do focego daquclle monte, que 
«uidafíe havia de fer eterno.Não, 
porque da companhia de Deos fe 
haja d;: temer a falta da fua gloria: 
mas porque cm quanto vivemos 
nefte mundo, ainda pódc fer falfi- 
vel a mefma gloria com D;os: a- 
inda he arrifeado o Binam eflnos 
Uic e/f(. 

Mas não foi fó a falta defhs ad- 
vertências , a que encobrio a Saõ 
Pedro verdades taõ manifeftas : a 
que lhe tirou diante dos olhos a 

vc hum Santo com os prémios cõ- 
fequentes da gloria, com culto, 
com Templos, Sc com Altares no 
mundo, antes de paffãr pela exac- 
ção da conta.E affim havia de fer: 
húa vez privilegiado Santo Elias 
nas penfoés da morte , também 
nas fuás coafequencias o havia de 
fer_Seaauíencia de Santo Elias 
parece de morto, Sc eftá vivo; não 
hc muito, que fem dar conta , te- 
nha gloria; & fcm fer fentencea- 
do,,logre humParaifc.Admittida 
a primeira maravilha de viver Si- 
to Elias, Se parecer morto; a fe- 
gunda de ter Paraifo,fcm dar con- 
ta , Sc gloria fem paliar por juizo, 
também deve fer adrmttida.Quã- 
to mais,quc quem não tem,de que 

brev« permanência , que poderia dar conta , eftá defobrigado de a 
ter aquella gloria. Tamb:m lhe dar: vive Jivre do rigor do juizo, 
faltou i luz da outra verdade mais quem i;áo tem cilpas para a con- 
evidente ; porque chegou a defe- ta. O mayor terror da conta par- 
jarhum impofilvel: porque que- ticular, deque falíamos ( porque 
ria, fem paliar pelo juizo da coata, aunivcifalpara nenhum dos San- 

tos 
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tos ha de fer ja rigurofa ) hc a vi- 
da paliada, & náo a morte | refen- 
te: os pados da vida, & náo* paí- 
fagem da morte, faõ os que faiem 
horrível a conta. Ifto he o que re- 
conhecia Job: quando fc lembra- 
va da conta, olhava para os pados 
da vida.Dizia,fallandocom Dcos: 

Job IJ Objcrvdfii femirts meãs , & greffus 
&14. weos ilinMtier4Íii. Náo tenho dado 

palio, nem feito pegada neílc mu- 
do, que vòs, Senhor, naó renhais 
individuado najvoíía lembrança: 
Ob\ti v.isli fetni^s^. & carregado na 
minha conta: Dinmntraili «reffus. 
£ como Santo Elias, nem do ef- 
tampado das pégadas,nem do nu- 
merado dos pados tinha de que 
dar conta; jufiamente foi a lograr 
ofeu Paraiío , fem primeiro fer 
julgado: judamente fem dar al- 
guma conca , eíU vivendo em hu- 
ma gloria. E o mefmo fera, quan- 
do paliar do Lu Paraifo da terra, 
ao do Ceo : também entaõ, antes 
de ir a gozar da gloria.naó terá de 
que dar conta: como também al- 
gfis Santos naõ teriaó de que fer 
examinados. Mas nenhum Santo, 
como Sinto Elias, antes da morte 
já laureado , antes da morte já 
adorado , antes da morte já invo- 
cado , & por confentimento da 
Igreja, antes da morte já canoni- 
zado. Os outros Santos teriaó a 
certeza de naó acharem cm íi de 
que dar conta, de íi para có Dcos: 
fó Dcos, & elles faberiaõ deda 
cem za: Sc Santo Elias tem já hoje 
amefma certeza, deli para com 

Santo Elidi. 19 
todo o mundo. Os outros Santos 
em (egredo taó oceulco , q ue naõ 
paflava do fagrado da revelação: 
& Santo Elias cm hum manifcíto 
tam pubhco,qne já fc vè no fagra- 
do dos Altares. 

Ainda podemos dizer mais: 
podemos dizer , vendo a Santo 
Elias no feu Paraifo da terra, fem 
ter de que fer examinado-, q quan- 
do fobir para o Paraifo do Ceo, 
ainda tendo de que dar conta, naõ 
teia conta , que temer : parece 
encarccimento,mas b;m fundado. 
Levemos a Sanco Elias aos Tri- 
bunacs,onde fetomaõ , & ajuf- 
taõ todas as contas; & veremos, 
como clle bem pòJc naó temer a 
fua. Em três Parábolas, como em 
três Tribunaes reprefcntados,nos 
deixou Chrifto refiftada a conta, 
que havemos de dar , quando fe 
nos pedir. Na Parábola do Rcjr 
que tomou contas aos feus cria- 
dos : Qui yolult ntriotiem ponert anu fr]4tlij 
/í/v;'í/«/;.Na Parábola do que au- xg 
fentandofe de fua cafa , & vol- 
tando a ella tomou contas aos que .. , 
o lerviao : Vemt dommtti Jerwrum 
illtritm , CF fofuit rdthnem cum eis. 
E na Parábola do Senhor da her- 
dade, que tomou contas ao feu 
Rendeiro: RtMe uiiotiem villic*- LncAt.\ 
tionis f/!,f.No primeiro deites Tri- 
bunaes, diz Santo Agoftinho, que S• ./*«-] 
nos pede Deos conta do que nos »«/?. 
fez ; Sc falia em nome de Deos cõ 
cada hum de nòs , allegando o 
texto de Ifaias : QriiJ cíl, quod de- jr4;t , I 
bui ttltr* facere yine* wea, CF m/n 

C 2 feci 



lo ■    Sermão 
fui til No fegúndoTribunal, diz   era Elias: /Mj dnttm Eliam. E k a 
S. Gregório , que nos pede Deos efta pergunta : quem he Chrifto 

S.Creg conta do que nos deo ; & entende verdadeiro Deos: refpondem tan- 
himil. pelos talentos repartidos naquella tos, que be Elias; bem íe deixa ver 
9. in Parábola, os fentidos do corpo, 
EvZg. & as operações da alma : Quinqut 

tdlenta funt corporis fttlfwi in duobus 
ttlemis initl'ecins} & oper.nio •, :mi- 
m Atitem t.iltnti inteilecitis tdntiim- 
viodo difignittm: No terceiro Tri- 

Ibii. 

a boa conta, que Santo Elias dará 
da fua femelhança com Dcos, ero 
quanto lie húa das fuás imagér. 
Naõ temerá Santo Elias a conta 
do que Deos lhe fez, em o fazer 
fua imagem: Ad imaginem nofirtmt 

bunal,dizS.Jeronymo,que nos   pois taõ parecidos faõ, a imagem, 
pede Deos conta do que nos enco-    & o Author da imagem : yllij au- 

S.Wt- 
ron. A 

fud^i- 
Up. in 
L»c.l6 

cVef. 

hidttb. 

meudou ; & difeorre pelas oceu- 
pações da noffa vida, & emprego 
do ha tempo : Redde r.tticnem tn.r 
til* , tui Sidtus , tui offic:j, tu: tem- 
poris. E temerá Santo Elias dar a 
fua conta em algum deites Tribu- 
naes? Digo, que não: Si vay a pro- 
va do que digo. 

Ao primeiro Tribunal, onde fe 
toma a cota do que Deos nos.fez, 
& do que niílo lhe devemos, naõ 
hade ir Santo Elias temerofo de a 
dar. Tudo o que Deos nos fez, & 
ainJa faz, fe reduz a quatro bene- 
fícios ftps fmgiilariflimos , dos 
quaes hade dar S.Elias muito boa 
conca. Saócítes os benefícios : o 
da criação,o da Kcdcmj ç..õ, o da 
eonfervaçaõ,& o da vocação. No 
beneficio da criação nos fez Deos 
imagés fuás: F.uidmus bowinein .-,d 
imaginem vjiiam : & foi Santo 
Elias imagé taó parecida cõ Deos 
que perguntando Clirilto,quem 
diziaõ, que elle era : Qjem $Utmt 
bomin;s efíc Filiam hminis ? Refyõ- 
déraã os fagrados Apoftolos, que 
ao conceito de muitos ( Chrifto 

tem Elidin.O que Deos fez de mais 
a Santo Elias , que naõ f-z aos 
outros fervos feus, bem o cita- 
mos vendo : fez, que fendo ainda 
vivo, algús o confiderem já Bem- 
aventurado. E deite mais, que 
Deos fez a Santo Elias, naõ deve 
Saco Elias temer a conta, quando 
Deos lha pedir defta divida , & 
lhe d ifíer :£>««/ de bui tdtra ftetu 
vima metyty non feçiiq mais podia 
eu fazer a Elias , que dcixaíte de 
fazer: E a razaó hc : porque c(Ic 
mais, pódc Santo Elias reíponder 
a Deos, corre por voíla conta : a 
mefmamaõ-, de quem cu recebi 
maiores benefícios, do que rece- 
berão outros; cila me hade enca- 
minhar a dar cota do que me fez. 
O que corria por minha conta, . 
era vigiar fobre a fua hora: /'»>■'- ' 
late, qui.t nefcitis bar dm '. & illo '* 
tinha eu feito ate o tempo daquel- 
la vigília , em que a todos fe pede 
efta conta: Si in teiti.t vjgy'//i vene- 
rit. Mas fe vos me obrigais a velar '-WC-IZ 

fobre húa quarta vigilia de maise 
& cila de cantos annus de vida , q 

vai 



do Tutriavcba Santo Eli.ts. 21 
vai emparelhando com os do m5-    fkmus kit in HlcruUJtm : alli fc 
tio; a conta de tudo o que ncfèc    achou Santo Elias: Jiunt Voy(es,& 

171™ v      fa2C„ndo' a conta   *m Ou™*0 a meíma Rcdemp- -y «? àtÚz Paraifo , Sc deita Remai-™.    ~*x u ^.,r. ^ r.J-   Joan'- 

„«rr.  7    • , „   v •  ' corre P°r    cr»«hcàrão a Chníto tcmeraõa 
o.ia cípecwJ Providencia. Não    Elias: Lliam voc*t. E dado',que if- 

temer David defpcdaçar Leoés, to não foíle ccmoi (ainda que fun- 
cra o que as fuás forças poátfl: damentos havia para o fer)ao me- masna   tcmer odefafi   ^m    nwfoiJcmbr     J^      J' 

Se on ° ST'qUC loJ« ° 1°c de Dc'<8»*> *H* de Deos , q 
Sft ° ° V01T° b'2Ç0:    bcm ° P°diaõ ""*• ^ia"do fi? 

li** aos 0UZ   a&
mai°-r C°nt,a d°^    ^«"pçao fc rcpreícnur no dia 

ou 0S'qDa " bat,C1S ap0md°* ftocomw Les de Redempto , 
trar^P

nr
V0SabmCmr& '"'    affim °das Ci»8«. *** ^ 

*"•" SXtSff? V* : m3S    fa*fc Sanco Elias «nfc do feu ££f£i r^  bater a clla Para,foha dePreccdEr a t,ía *• MH 
q3"foi,    I    T' PfrCCCr' rrcí<™^- Foi affim revelado a 

2+ 
JSíStoíttí í ra0j°' M^comolcmosnas vifoc.do 
Lniol     ffi f: ' da,r maiS ?U ^«lypfe. o"de Sinto Elias 
a maís 'hvi      T ^ ^c'8^ fol vlfto em Prorccia > ^ P°r de- 
A«Xl       ÍV^nd°  Sant° fend«^ remidosnaqudla Cruz,, 
mím n !        dU C0,r 1ue VÒS & com aquellas Chagas, havia de 
SJffSte t tnCnn° '" 8l°n0f0 M«»yr »«o pelo 
S^-íííSS ' ' ° qUC Anttd<ri<^ V* unicamente 
i£fe,V lmC í°m qUC £U //'^/' °~ *''*' MÍ E P°d«á te- JIM 

<*   T      o~JqUe^     -:^W ^^-""dobcnenezodaRe.xif- 
í^ffia2Í2S£Mi NabCr demPÇa«'S— paraaliberalida- jft/r.»/; g« da Kedempçao nos reftituhw de de taõ grande beneficio foi t5, 

E£ífiSíf^<Í,,i?S? Nobenefeiod. eonfervaçáo 
onde cí   a? °M    r ^Jí.^    a,nda hojc nos anims Dcos - ^> 

C 3 na 



22 Sermão 
tia. E Santo Elias {mais que todeí    1 c^raçaó de todos os filhos de E- 
confervado na duração da vi ja3&    va 5 hum caftilTimo Patriarcha re- 
por fínguiar favor de Dcos na ex-   parou,& ainda eftá reparando das 
tençaó da graça,para náo temer a   fendas mortaes do mundo a innu- 
contadchúa, & outra conferva-    meraveis filhos de Adáo. Final- 
çaó. líto naó fez A Jaó: çriou-o   mente no beneficio 'da vocação 
Deos cm hum Paraifo, & naó íe   nos chama Deos, para noscom- 
confcrvouncllc. Perdeo o Parai-   municaremlí mcfmo aquelle fú- 
ío, perdeo a vida , perdeo a graça,    mo bem, & fim ultimo, para que 
& botou a perder a toda a lua def-    nos criou , & para o qual nos eftá 
ccndtncia. E o que em Adaõ fe    fempre chamando :& Santo Elias 
vio perdido; cm Santo Elias o ve-   foi o mais íingular entre todos os 
mos confervado: vemos conferva-   chamados para cfte bem, & a efte 
do o feu Paraifo, confervada a fua   fim.Duas faõ as ciadas de todos os 
vida , confervado a cllc na graça,   chamados por Dco»: hús para fc 
& confervada a fua pofteridade   arrependerem do cíquecimento 
nos dignillimos Filhos, que gerou   defla vocação;como foi hum Pau- 
em feu coração, taó glorioíã ,3c   lo, Sc foraõ muitos Saulos: outros, 
taócontinuada,como veneramos,   que lembrados fempre da voca- 
& admiramos. Bem podemos con-   çaõ, ja hoje deixaó de fer chama» 
iiJerar,quc foi Santo Elias em   dos; como foi hum Baptifta,&fo- 
muitosa emenda de Adaóiaflim   raó muitos, como elle. E Santo 

Lj Au, como Santo Agoftinho diz, que   Elias nem faz cia (Te com os pri- 
s em todos o foi a Máy de Dcos das   meiros, nem com os fegundos: né 

defordes de Eva : ^iuclrix peecáti    foi chamado para kx arrependi- 
\Sdntt   tirv*\4uclrixmc>:tl7>ltri.%: Hera   do; porque lhe naó di(T:raõ: S.íUU, 

occiJcnda objuit5 IU?Í4 WÍfi&*Jè    fái me perfc<]t<cris: & ja depois de JÍd-9- 
profidi: 'ÚU pcrcirfu, ifldftnayir.Do   premiado cm hum Paraifo, ainda 
mefmo modo Santo Elias: Adaó   nomcfmatempo he chamado pa-        ^ 
no ícu Paraifo peccador ; Elias no   ra a gloria de outro: Vcwte-, & ego ^ 
íeu Paraifo Santo: Adaõ defmcre-    reficiain. E Santo , que naó he da 
cendo;. merecendo Elias : Adaõ   vocação dos arrependidos; &ain- 
morto i Elias vivo : aquelle ícriaj   da o eftaó chamando, fendo ja co- 
cft- curou. Naó porque Santo E-    mo hum dos gloriofos, náo teme 
liai reparallu as perdas de Adaó:    a conca dos chamados, 
mas porque confervando cm fi o Ao fegundo Tribunal, onde 
que Adaõ perdeo, & tendo defee - fe toma a conta do que Deos nos 
dencia Ipor efpirito, affim como deo: do que temos lucrado com os 
Adaó a teve por natureza ; fe húa talentos dados de fua l.bcraliíh- 
putifTima Máy cooperou para a    maraaó;tambcm Santo Elias nao 
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do Patriarcba Santo Elias. %r 
Jiadcircom os cuidados de a te-    como em mortificar as defordcns 
roer. Ninguém, como Santo Elias    dos íentidos do corpo. Hum tal 
ainda vivo,& jà na conta dos fcn-    caftigador de fcu corpo pela afpe- 
tidos do corpo , & operações da   reza de íuas penitencias, que por 
alma (porque elles faõ os talentos    cilas fe dava a conhecer. Quando 
daquella conta ) a tem já hoje taó   oslnviadosde Ochozias lhe inti- 
ajuitado. Na vida do efpirito,    máraõ aíentença de fua morte: 
perder os íentidos do corpo, hc    De leclu\o,\uper quem nfcendifti, non 4.^ 
Jucraios: quem mais perdeo, elTe    defeendes; perguntou oRey, de «• 
lucrou mais com elles. E he o qae   que vinha voftido, quem pronun- 
dilTe o Seráfico Egidio HOS íeus   ciara aquclla fentença:C«;«//«Ai- ibiâi 
axiomas do efpirito : Si vis bene   tus e/i vir^ui Ucutui tfl vcrb* b*c)L 
ItKntti, difee perdere : Aprenda a   porque lhe rcfpondèraó,que o tra- 
perder com o mundo , quero qui-   jo era de notável aufkridadc : Vir 
zer ganhar có Deos.Poriílò Chrif-    \Pn* ptlilce* dccinffm renibtu : in- //, x 
to nos eniina, que qualquer efean-    ferio, que era Eliai: I/ta eil. De 
da lo dos olhos (&omefmofeha-   maneira, que na confid era çaõ de 
de entender dos outros íentidos   todos, tanto íc reciprocava Santo 
do corpo ) he baftante caufa, para    Elias có a penitencia, & a penitert- 
lerem logo tirados: Si oculus tuM   cia có Santo Elias j que quem def- 
\c*nd*li\<H te, eme eum , Cr pnjice   «revia a fôa penitencia : Zor>4 i*/- 
<d>s te : entaõ mais  lucrados  os    Hcea accinótus:- Jhe dizia o nome: 
olhos, quando perdidos.E porque   ifa eft. Vinhaõ a dizer de Santo 
as operações da alma correípondé   Elias-, o que Chriíto dizia de íi: 
às do eorpo,f«llando aífím mefmo    quando Chrifto queria dizer de fi, 
da vida de efpmtojtarobem quem   que cniinava o verdadeiro eami- 
mais a perdeo, eíle intcrcílou ma-    nho; dizia, que elle era o mefma 
is: Q11, perdiderit Mtmtmfam pup~   caminho:*^, f„m tf», Qgido que- 
ttrme, mvenict r<«»/.EÍta he a dou-    ria dizer de fi, que era o que falia* 

va a verdade j dizia , que elle era 
a mefma verdade :Fgofum veritas. 
Quando queria dizer de fi,que era 
o Author da vida ; dizia , que elle 
era a mefma vida:£?« fum vira.Er* 
Chriíto aquillo mefmo, que obra- 

trina coramua de todos os Meírres 
Afeeticos, &muito authorizada 
com Tcrtulliano, em quanto diz, 
que aniinaw eripere , o mefmo he, 
que inim.imf, ri>are: carnem Udere, 
O m-ímo c\at\carnim fuvtrc.E neí- 
te icntido he,que Santo Elias naõ va;& aquillo mefmo, que obrava, 
tem que temer a conta deites lu- era Chriíto : eniina va o caminho, 
eros, & deites ganhos neitas per- & era o mefmo caminho: fallava a 
das: taõ liberal cm perder, & cor- verdade, & era a mefma verdade: 
ear pilas imrçodcraçõcs da alma, davaa vida , 3tera a mefma vida: 
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~ .      F.xo(um'v}/L,yer!Ms)& v/V<f.Etal'5. cia ,.de naó ter Santo Elias, que 

. J*4""   Elias: era a mcfma vii tude dayc- temer as íuas contas.; Como hade 
4*       nitcncia:& a virtude da penitécia, temer Santo Elias fa conta da fu* 

era omcfmoElias; E!i.tsrji, Eftcs vida; fe porque Dcos aconferva 
foraóos intcrelfcs de S. Elias no ainda, & aconferva em hum Pa- 
cõtrato.ou rigurofo trato dos fen- raiíb, eitamos vendo, que a tem 
tidos do corpo: aproveitando tãto Dcos tomado à fua conta 3 Como 
có Dcos; porq fempre perdendo cõ hade temer Santo Elias a conta 

. o múdo.E como com os lucros def- do feu eílado; fc elfe mefmo lho 
tes talentos do corpo interellava vai Dcos ainda conícrvando,naõ 
jutamenteostalétosdaalma;naõ havendo no'mundo eoufa algna, 
tem Santo Elias, que temer a con- que permaneça no feu mefmo ef- 
tadoTribunal dos talentos, tadoí Como hade temer Santo 

Ao terceiro Tribunal, onde Elias a conta do feu officio • fe fé- 
k toma a conta do que Deos nos doefteodezelaraobíervaneiada 
encomendou, também Santo Eli- 
as naó dçve de temer a fua conta: 
naó a conta do encomendado da 
vida : Ruhh ntiionem yit*: naó a 
conta do encomendado do eftado: 

| luc. 
\V6. 

Ley de Deos, tem) Deos depafi- 
tado da fua maõ a Santo Elias,pa- 
ra a fazer obferv ar no fim do mú- 
doíE como hade temer Santo Eli- 
as a conta do feu tempo; fe do 

Reilile r.iiioiícin juiu-s; naó a conta tempo paliado atè fer Santo Elias 
do encomendado do afficio:ReilJt levado por Dcos, ja fe lhe tem ap- 
raiiouein tffiaj: 8c nem a conta do provado a conta cõ a políe de ha 
encomendado do tempo ; Retlde Paraifo;& o tempo prefente até 
rutionemtenipoiis. Como Deos,que que và a gozar de outro Puraifo, 
hc oque toma cilas contas, fiou mais he tempo de DJOS , que feu? 
de Santo Elias a íua herdade por A herdade de D.-os, em que 
muito mais tempo, que aos ou- Santo Elias hc o Rendeiro, tem 
tros,porque ainda agora vive nel- arvores, tem fementeiras, & tem 
la; bem fe prova, que as íuas con- vinhas. Tem arvores; porque ve- 

tirou ao ícu Redeiro; porque vio, :ur, Cjr in ignem mittetut. Tem is- 
que ja naó podia dar boa conta mentcyras; porque vemos íemea- 
della: J*m nmplius non potejv T/7- do nclla a palavra de Dcos: Sémen Luc-o- 
\k<trc. E deixar Dcos a Santo Eh- ejl verbúm Dei. E tem vinhas; per íenmt 
as no feu eftado , & officio com que vemos cm Deos o cuidado de z- 
rpais vida, &.* por mais tempo, que as plantar: Vive* me* e£>te plír-tvi, 
outra coula he,fenaó húa eviden- E para que fe entcnda,como Sáto 

Elias 



do 'Patriítrcéa Santo Eli Aí. 2c 
fíiaiflaôtJcmj que ccmtr à e»nta   Caio; ò- eie\<tr*t-q«ir<ii<'git>tiuN&ii 
édki Jierdade;dJícorrcFea>os bre 
verriertce pelas obrigações /.que 
teve, para curar das fuás vinhas, 
das íuas fementcyras, & das fuás 
arvores. Tantas obrigações, 6c 
todas juntas naú embaraçavaõ o 
incançavcl zelo de Santo Elias, 
^>ara naõ dar boa conta de todas: 
o cuidado das vinhas naõ lhe im* 
cedia o cuidado das fementcyras: 
nem o das fcmentcyras o das ar- 
dores. Nifto vencia Santo Elias a 

via ocrigofo ©fraco da vinhaer»- 
comendada ao ícu defvtlo, que 
logo o não rtparaíe ajudado d» 
Senhor da mt ima vinha; comore- 
parou, 6c ainda depois dcaufentfc 
Jhe continuou Ocos a reparaçá* 
no favor de Hazacl Rcy da Siria-, 
na protecção de Jchú Rey delf- 
rael; &na virtude de Eliíèo Pro- 
feta, que lhe havia de fueceder no 
zelo,& todos haviaó de fer deftroi- 

Ibi 

dores das Idolatrias : Qukumtju* 
vigilância daquella alma , ainda    fugtritgladiam H«\<il, occidet ttm 3- Kf£. 
que muito Santa. Porque ocui-    Jtbu: & tjuknmque fugttit «Udiui» 19. 
dado, que Uie deraõ de Paftora:    Jebujnttrficict eum L/>f*ns. 

Aflim confervouSanto Elias 
os frutos da herdade de Deos na 
obfervancia da fua Ley: primeiro 
na efpada de feu ardente zelo: & 
depois nas e/padas dos que Oco» 

í>a(ct baâas /««.-junto cõ o cuidado 
MIM. de algúas vinhas, que também lhe 

encomendarão: Tofuertwt me cuíis* 
Jei» in vineií; hum cuidado lhe fiz 
perder o outro cuidado: oxuidado 

Ibid. 

do rebanho fez efquecido ocui-   lheprometeo, pata ocõtinuarem: 
dado da vinha: Vinttm mcam n*n    nasefpadas de Hazacl, de Jcbti,& 

de Elijfèo. E coníervar a Lcy,mais 
hc, que guarda la : como também 
mais hc coníervar as plantas da 
herdade , que plantalas. Quem 
faz o que a Ley manda , guarda a 

CKÍlulivi. Naõ affim Santo Elias: 
naõ via arvore infrutuoía, de que 
ÍC pudefíc àha:Excitlcf w;que logo 
naõ. cor u (íe ; coma fez a oito.cen- 

_      tos,& íincoenta Idolatras de Daal: •*• « «j» a «M9 
3« WÉ> Huxit tus-Aí 1'trrtmtm Cnçnfirin- Ley: & quem confervaa Ley, faz 

■ '■  tvfcchttsNiõ via uzanialemea- guardar o que a Ley manda: 6c ií- 
<!a pelo demónio nas feiras do Se- to he mais. Hc aquelle mais, que 

M    h íl^,or,>^"c^olhidaemmoRtes ,ou Deos fazem coníervar o mundo 
*n ■ cm feixes: o4Acomburtndum :náo do que fez em o criar. Quando 

*!•       confumitfe com fogo pedido do Deos criou o mundo,deulhe oícw 
Ceo ; comofez a duas efquadras &J. cm quanto o coníerva , faz que 
de Idolatrai de Acearon, abra- •não acabeofer,qu£ íhedeu.Quá* 

4.Rf£. zando por hunia vez a fincoenta; do Deos criou o mundo , deulhe o 
l.ç.10. ftfcmàa ,vn« deCalo ,&JtvtHt ícrhúa vez: & tm quanto ocon- 
lb,d.c. yúnqutynt*; Sc a outrosáncoenta ferva, dalhe o«nefaofer duas ve- 
1*. 

e- 
oor outra vcz:.Bcfgmi#>i9uf ± 20i : húa vez dado , ouua confe-r- 

P vado. 



• 2*5 Sermão 
vado.E iflò vemos naLey dcDcos    onde fe toma a conta doqueDeej 
«onfervada por Santo Elias, & por 
ícus iclofiílimos Filhos, 8c dignif- 

■fimos Operários das herdades de 
Deos: cm quanto vemos a Ley de 
Deos guarda da, vemos afuaLey 
com hum fer: & em qiwnto a ve- 
mos confervada, a vemos cõ dons. 
Jaíenáopòde dizer fó de Abra- 

nos encomendou. Santo, que fem 
ter dado aigúa conta,ja logra hum 
Paraifo, & vive táo encaminhado 
por Deos , para outro •, não tem q 
temer cilas contas. E o Pregador 
de S.Elias, depois de ter pondera- 
do táo línguáares argumentos pa- 
ra a admiração, cuidará que fou- 

Icclef. -hão: Hen eíiinventsts ftmili* ilti}qiii    be o que di ííê da gloria de S. Elias? 
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confcrvafit legem Excelfi: porque 
«m Santo Elias ainda vemos mais, 
que hú femelhance de Abraháo. A 
efpada de Abraháo húa fó vez foi 
defembainhada, para nella fer 
Deos obedecido: & a de Santo E- 

S. Pedro não foube ©que dillcda 
gloria da Transfiguração, eftando 
alli entre as mcímas glorias: & o 
Pregador de Santo Elias, tão au~ 
fente do ícu Paraifo, como longa 
do conheciméto da foa gloria , po- 

Jias tantas vezes, quantas cortou dera perfuadiríe, que foube dizer 
pelos que não obedecião à Ley de algúa couía de hú Santo aflim glo- 
Deos. Abrahaõ levava em huma    rioíoíOs mais Pregadores deite 
mão a efpada, & na outra o fogo: 
kaefpada de Santo Elias era jú- 
tamente fogo, & efpada em huma 
mão. Abraháo obedecia a Ley de 
Deos •, porque temia a conta , que 
ihe havia de dar, fe a não guardaf- 
fc : aflim o Jiíle o Anjo , que lhe 
fufpendco o golpe : Hnric c«rnovi, 
tjiioA times Dcn>». E Santo Elias fa- 
zia guardar a Ley de Dcos, fem 
temer cita conta, ou podédoa não 
temer no Tribunal, onde ella fe 
toma : Redde r.tiioncm villiettionit 
In*. 

Defta forte Santo Elias em to- 
dos osTribunaes dasnodas con- 
tas, não ha de temer a fuamem no 
Tribunal, onde fe toma a conta 
do que Deos nos fez|: nem no Tri- 
bunal , onde íc toma a conta do q 

dia aflim o entenderão: mas não o 
Pregador deite lugar.que nos feus 
difeuribi encontrou com S. Elias 
em hú Paraifo, fem fer julgado, & 
com certeza de outro Paraifo,fcm 
temer a conta. S. Paulo, fendo le- 
vado á gloria dos Bemaventura- 
dos, não foube dizer o que nella 
vira, nem o que ouvira: Nec ceulus r- "d 
vidit, nec tu/is tudivit. E muito c°ri"t. 
mais engrandeceríamos nòs a glo- !• 
ria de Santo Elias, do que S. Pau- 
lo engrandeceo a gloria dosBem- 
venturados •, ainda querendo ufar 
dos feus roeímos termos: ainda 
dizendo o qne S. Paulo dilTe : Nec 
oadu-i vidit., nec auris duAhit* Por- 
que da gloria dos Bemaventura- 
dos, onde S. Paulo não podia ver, 
nem ouvir •, náo hc muito, que os 

■Dsos nos deu : rum no Tribuna),    íeus olhos não viílcm, & os ícu* 
Q Site 



doQatrieirchaSantoElidi. 2? 
etividos náo oúviffcm.Mas da glo- fallou da gloria daTrahsfigúraçaõ: 
wa, que Santo EJias >a goza no Htfcitns qulã dleeret: do que feria 
mundo, onde o$ olhos vera, & os    a nota do Pregador defte lugar, 
ouvidos ouvem, náo haver tefte- 
munhas, que o polTaõ fet de vifta, 
nem ainda de ouvida: ifte he mui- 
to mais. Por outra fraze mais ade- 
quada fe explicou S. Paulo, tomá- 
doopefo áquella gloria,quando 

i. jlà diílè: ^íiidhi arcana verba, qua rttn 
Ctr/nt. [totèmini Itqui i querer fallard» hoj; da gloria de Sáto Elias,ainda 
it. incomprehenfiveldefta gloria, he vivo,& já gloriofo com tanta gra- 

náo eftar longe do errar: Kon liett 
loqui.E íó defta fraze deve de ufar 
todo o Pregador da gloria de Si- 
to Elias: Hon tíett loqui: de tão íln- 
gular gloria, melhor he callar. 
Muito menor he a cenfara do E- 
vangelifta, dizendo de S. Pedro, 
que não foubc o que diflc,quando 

fe o que fallou da gloria de Santo 
Elias, paffaflê pela correcção de S. 
Paulo:NÕ licti homni /«^«i.Aqucl- 
la cenfura naó paliou de hum naõ 
íaber: Ntfeiens: & efta nota che- 
garia a hú, querer errar: Nen Hcet. 
E efta he a razaõ, porque fallando 

ça diante de Dees,que já goza de 
húa gloria, & efpera gozar outra; 
fe atè aqui naõ foube eu o que 
diíle de ta6 incomparável gloria: 
Ktfciens quiel dictret: para naó paf- 
far do naó faber ao errar, he me- 
lhor já naó fallar :No» Iktt Itqui, 

FINIS, LAUS DEO. 
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